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Objetivo geral

Objetiva contemplar a relação do conhecimento do espaço e a sua representação gráfica com atenção para o conhecimento
do procedimento e possíveis práticas para o ensino dessa da cartografia na escola, no ensino fundamental e médio.

 

Ementa

Introdução a Cartografia Escolar, Método das Representações Gráficas, Cartografia no Ensino de Geografia nos níveis
Fundamental e Médio, Recursos cartográficos para o ensino de Geografia.

 

Conteúdo Programático

1. Introdução a Cartografia Escolar

1.1 O lugar da Cartografia na Geografia.

1.2 A cartografia que se ensina na universidade e a cartografia do ensino fundamental e do ensino médio

1.3 O desenvolvimento do conceito espacial pela criança:

1.3.1 O espaço vivido, o percebido e o concebido.

1.3.2 Relações Espaciais Topológicas Elementares

1.3.3 Relações Espaciais Euclidianas e Projetivas

2. Método das Representações Gráficas

2.2.1 Métodos Qualitativos

2.2.2 Métodos Ordenados

2.2.3 Métodos Quantitativos

3.2.4 Métodos Dinâmicos (Tempo e Espaço)

3. Cartografia no Ensino de Geografia nos níveis Fundamental e Médio

3.1 O uso dos produtos cartográficos nas diferentes faixas etárias



3.1.1 Relembrando a Linguagem Cartográfica - Escala, Projeções e coordenadas, 3.1.2 A alfabetização cartográfica: da 1ª a
5ªsérie

3.1.3 O uso de mapas para análise, localização, correlação e síntese: 6ª série ao Ensino Médio

4. Recursos cartográficos para o ensino de Geografia

4.1 Croquis

4.2 Jogos

4.3 O atlas, o globo, e os mapas de parede

4.4 Os mapas e maquetes táteis

4.6 Planetário

 

Metodologia

Aulas expositivas com uso de quadro branco e data show.

Resolução de questões.

Vídeos.

Jogos interativos

Uso de recurso cartográficos para e na elaboração das aulas práticas

 

Avaliações

Avaliação (100 pontos):

Atividade sem consulta e à caneta, contendo questões objetivas e dissertativas.

Atividades práticas desenvolvidas em sala de aula e solicitadas pelo docente.

 

Avaliação Repositiva (100 pontos):

Atividade individual, sem consulta e à caneta, para quem tirou menos de 60 pontos na Avaliação ou na Segunda
Chamada[2].

 

Critérios de Avaliação

O processo de aprendizagem dos acadêmicos será realizado por meio de uma sondagem formativa, que objetiva verificar se
o que foi passado pelo professor foi atingido. Para isso serão avaliados:

Assiduidade: frequência mínima de 75% da caga horária da disciplina, ou seja, comparecer a, pelo menos, 15 aulas, cuja
comprovação será feita via chamada oral.

O processo de aprendizagem dos acadêmicos será realizado por meio de uma avaliação (UN1), mapeamentos temáticos,
confecção de materiais didáticos, e seminário (UN2).

Nota Final (NF)= UN1 + UN2/2

 

OBS: Pontos extras poderão ser atribuídos, de acordo com a qualidade da participação do(a) discente em sala.



Legenda: a = avaliação; ar = avaliação repositiva; P = presença; sc = segunda chamada; && = operador “e”; || = operador “ou”.
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